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Amendoins silvestres para uso ornamental
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RESUMO

Algumas espécies silvestres de amendoim  (Arachis

spp.) gênero Arachis L. (Fabaceae), vêm sendo utiliza-
das como forração em jardins no Brasil, porém todas
com pouca variabilidade já que a distribuição do
germoplasma é feita sempre pelos  mesmos acessos4.
Por outro lado, inúmeras coletas têm sido realizadas,
particularmente pela Embrapa Recursos Genéticos e
Biotecnologia (Cenargen), disponibilizando acessos até
então inacessíveis à pesquisa científica. Em virtude
dessa nova disponibilidade e igualmente de híbridos
resultantes de pesquisas do Cenargen, organizou-se este
trabalho. Foram  objeto desta pesquisa cinco espécies:
A. glabrata Benth., A. helodes Mart. ex Krapov.&
Rigoni, A. pintoi‘Krapov.& W.C.Gregory, A. repens

Handro e A. kempff-mercadoi Krapov.,W.C.Gregory &
C.E.Simpson, e seis híbridos originados dos paternais:
A. appressipila Krapov.&W.C.Gregory, A. para-

guariensis Chodat & Hassl., A. pintoi, A. repens e A.

vallsi Krapov.& W.C.Gregoryi. O experimento foi de-
senvolvido no período dos anos agrícolas de 1998 a
2000, na Fazenda Santa Elisa do Instituto Agronômico
(IAC), em Campinas (SP), anotando-se o número de
flores por planta, a velocidade de desenvolvimento, a
capacidade de cobertura do solo, aspectos ornamentais
como exuberância das flores e folíolos,  coloração e,
ainda, sanidade e vigor dos acessos. Os híbridos apre-
sentaram um bom comportamento, porém com ciclo
anual, ao passo que os acessos de Arachis kempff-

mercadoi,  A.helodes,  A. repens e A. glabrata mostra-
ram-se mais recomendáveis para o uso em jardins por
serem perenes. Todos os acessos ficam mais bonitos no
verão em razão do período de floração e graças ao ver-
de de sua massa foliar.

Palavras-chave: Arachis spp., forração, ornamentação,
jardinagem.

ABSTRACT

Wild peanut for ornamental lawns

Some species of wild peanut (Arachis spp.), Ara-

chis genus, have been used for ornamental lawns in
Brazil, but all of them derive from a very small number
of accessions. Many new expeditions have been made
to collect the genus, mostly by Embrapa Recursos
Genéticos e Biotecnologia (Cenargen), incorporating a
broad array of accessions unavailable before for re-
search purposes. The present work was established tak-
ing advantage of the current availability of new acces-
sions and of several interspecific hybrids produced by
Embrapa Cenargen. Five species were selected for in-
clusion: A. glabrata, A. helodes, A. pintoi, A. repens

and A. kempff-mercadoi. Six hybrids were added, whose
progenitors were: A. appressipila, A. paraguariensis,
A. pintoi, A. repens and A. vallsii. The experiment was
conducted in Campinas - São Paulo State - Brazil, at
Instituto Agronômico (IAC). Data recorded cover flow-
ering, branching speed, foliage density, flower color and
leaf phytosanitary aspect, along two consecutive years,
1998 to 2000. The accessions had two peaks of flower-
ing during summer. Most of them did not show flowers
during autumn/winter months, from May to Septem-
ber. The hybrid accessions had good stands only at the
first year, and lost vigor along the second year.  Ara-

chis  kempff-mercadoi,  A.helodes,  A. repens and A.

glabrata look like good accessions for landscaping.

Key words: Arachisspp., ornamental lawns.
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1. INTRODUÇÃO

Evidências arqueológicas levam a crer que tri-
bos indígenas do Peru, há mais de 3500 anos, já con-
sumiam e cultivavam espécies de amendoim para a
alimentação humana (SIMPSON et al., 2001). A uti-
lização ornamental, porém, é mais recente. Espécies
de Arachis vêm sendo utilizadas com o objetivo de
forração há muitos anos no Brasil, mas somente alcan-
çou maior expressão na última década, sobretudo na
composição de jardins e na proteção do solo em cul-
turas agrícolas de plantas perenes.

As primeiras coletas de germoplasma de Arachis,
das quais se tem referência, datam da década dos 30s
e foram efetivadas por pesquisadores americanos e
brasileiros (VALLS & PIZARRO, 1994). Graças às
coletas antigas, hoje é possível apreciar suas flores e
folhagens enriquecendo os jardins por todo o Brasil
e em diversos países da América Latina.

No Brasil predominam como ornamentais três
espécies: A. repens, A. pintoi e A. glabrata. A pri-
meira, originária de apenas um acesso reproduzido
vegetativamente, obteve maior interesse do brasileiro,
tornando-se a principal espécie, em área ocupada, a
se espalhar pelo país, porém é a de menor variabili-
dade genética dentre as três citadas.

As outras duas, por serem hoje muito divulgadas
mundialmente para fins forrageiros, na alimentação
do gado, e como forração para proteção de terrenos
cultivados, foram também sendo incorporadas aos
jardins, como ornamentais.

Arachis pintoi, embora passível de multiplicação
vegetativa, difundiu-se em outros países, especial-
mente por meio de sementes, sendo, entretanto, multi-
plicada sempre valendo-se de um mesmo acesso, por
muitos anos, conferindo-lhe, então, baixa variabili-
dade genética (VALENTE et al., 2001).

A questão do uso restrito dos acessos de cada
espécie, anteriormente à década dos oitentas, é fa-
cilmente explicada pela baixa disponibilidade de
germoplasma. Arachis pintoi e A. glabrata já vêm
recebendo atenção especial em diversos países do
mundo, por meio do lançamento de novos cultivares
(ARGEL & VILLARREAL, 1998), sendo a primei-
ra espécie muito utilizada por sua excelente
performance como forrageira, tendo sido inicialmente
lançada na Austrália, como cultivar Amarillo, e a se-
gunda, na Flórida, como cv. Florigraze (KRA-
POVICKAS, 1994).

Atualmente, a situação é completamente diferen-
te, pois, a partir de 1980, a Embrapa Recursos Gené-

ticos e Biotecnologia (Cenargen) passou a coorde-
nar uma série de expedições científicas de coleta de
germoplasma do gênero Arachis, com resultados
extremamente relevantes para o gênero e para as es-
pécies em questão, mediante a incorporação de gran-
de número de novos acessos.

Como decorrência desse novo limiar de dispo-
nibilidade de variabilidade, uma equipe de pesqui-
sadores, nacionais e estrangeiros, reuniu-se para efe-
tivar estudos com o germoplasma oriundo das cole-
tas. Como parte desses trabalhos, incluiu-se a ques-
tão do uso de espécies com fins ornamentais, que
incorpora, além dos acessos das espécies já citadas,
outros de espécies menos freqüentes nos jardins bra-
sileiros, inclusive híbridos.

O gênero Arachis é dividido em nove seções, to-
das ocorrentes no Brasil, país que reúne a maior parte
das espécies (KRAPOVICKAS & GREGORY, 1994).
Algumas  espécies desse gênero, como A. pintoi e A.

repens (Seção Caulorrhizae Krapov. & W.C. Gregory);
A. helodes, A. kuhlmannii Krapov. & W.C. Gregory, A.

kempff-mercadoi e A. diogoi Hoehne (Seção Arachis);
A. glabrata var. glabrata e A. glabrata var. hagenbeckii

(Harms ex Kuntze) F.J.Herm. (Seção Rhizomatosae

Krapov. & W.C. Gregory) e A. matiensis Krapov., W.C.
Gregory & C.E.Simpson e A. chiquitana Krapov., W.C.
Gregory & C.E.Simpson (Seção Procumbentes Krapov.
& W.C. Gregory), encontram-se incorporadas a jardins
em vários países sul-americanos (VALLS & VEIGA,
1997).

Baseando-se nas informações e no germoplasma
anteriormente citado, realizou-se o  plano do presente
trabalho, cujo objetivo principal foi testar o potencial
dos acessos, identificando-se novos acessos de es-
pécies e híbridos de Arachis de interesse à forração
ornamental em jardins.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foram testadas as seguintes espécies: A. pintoi

(4 acessos), A. repens (1), A. helodes (1), todas
ocorrentes no Brasil, e A. kempff-mercadoi (1),
endêmica da Bolívia. Complementando o material
cedido pela Embrapa, incorporaram-se 4 acessos de
A. glabrata, também ocorrentes no Brasil, da cole-
ção do Instituto Agronômico de Campinas (IAC),
citados por CONAGIN (1962). Também foram incor-
porados 6 híbridos, cujos progenitores são: A.

appressipila, A. paraguariensis, A. pintoi, A. repens

e A. vallsii, resultantes de pesquisas desenvolvidas
pela Embrapa Cenargen (Tabela 1 e Figura 1).
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Figura 1. A) Campo Experimental IAC; B) Acesso no 11 (A. vallsii x A. pintoi); C) Acesso no 5 ( A. helodes);

D) Acesso no 6 ( A. kempff-mercadoi); E) Acesso no 7 (A. repens), F) Acesso no 16 ( A. pintoi-flor branca).
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O delineamento foi o de blocos ao acaso com 17
tratamentos e 5 repetições. O espaçamento empre-
gado foi de 2,5m entre linhas e de 1,5m entre plan-
tas, com uma bordadura de duas linhas de A.

hypogaea tipo Virgínia. O local do experimento pos-
sui latossolo roxo, altitude de 694m, latitude de
22º54´S e longitude de 47º05´W, apresentando, no pe-
ríodo do experimento, temperatura média máxima de
22,6ºC, temperatura média mínima de 16,5ºC e total
pluvial médio de 1419,57mm.

Exsicatas documentais de cada acesso foram
incorporadas ao Herbário IAC. Os tratos culturais em-
pregados foram os mesmos propostos por GODOY
et al. (1998) para a cultura do amendoim. Os
descritores aplicados basearam-se em VEIGA et al.
(1996), nos quais, para a caracterização da cobertura
do solo, utilizou-se um descritor com quatro catego-
rias (1 = ruim; 2 = média; 3 = boa e 4 = muito boa),
aplicado visualmente em três observações conse-
cutivas, quanto à quantidade de massa foliar. Para a

velocidade de desenvolvimento, anotou-se o tama-
nho dos ramos (n+1), em duas etapas, aos 3 e aos 6
meses do plantio, aplicando também quatro categorias
de notas (1 = lento; 2 = médio; 3 = rápido e 4 = muito
rápido). Considerando-se a questão estética proporcio-
nada pela altura do eixo central (n), adotaram-se duas
notas (1 = saliente; 2  =  pouco saliente). No caso de
saliente, considerou-se a categoria desinteressante do
ponto de vista ornamental.

Anotou-se o número de flores por planta, sema-
nalmente, durante os 17 meses de observação, por
considerar tal medida uma informação essencial na
escolha de germoplasma  para jardinagem. Verifica-
ram-se as dimensões do estandarte das flores,
objetivando a avaliação do aspecto visual,  colocan-
do-as numa escala simples de notas (1 = grande e 2
= normal). O germoplasma foi plantado na Fazenda
Santa Elisa, em Campinas (SP) em novembro de
1998, e o projeto estendeu-se até abril de 2000.

  1 A. glabrata var. glabrata Conagin 6 –

  2 A. glabrata var. glabrata Conagin 39 –

  3 A. glabrata var. glabrata Conagin 20 –

  4 A. glabrata var. hagenbeckii Conagin 10 –

  5 A. helodes V 6326 BRA-012513

  6 A. kempff-mercadoi V 13250 BRA-030643

  7 A. repens Nc 1579 BRA-029220

  8 A. paraguariensis X A. pintoi V 7677 X V 6784 BRA-038962

  9 A.vallsii X A.pintoi V 7635 x W 34 BRA-038920

10 A. apressipila X A.repens GKP 10002 X Nc 1579 BRA-038881

11 A. vallsii X A. pintoi V 7635 X W 647 BRA-038938

12 A. apressipila X A.pintoi GKP 10002 X V 13312 BRA-038911

13 A. paraguariensis X A.repens V 7677 X Nc 1579 BRA-039021

14 A. pintoi Ag 2 BRA-031895

15 A. pintoi W225 BRA-032450

16 A. pintoi W 6791-wf BRA-031097

17 A. pintoi V 13167 BRA-030490

Tabela 1. Germoplasma de Arachis pesquisado em Campinas  (SP), Brasil. Número de identificação no campo,
nome específico ou do híbrido, número de identificação e código nacional do acesso

Siglas dos Coletores: Ag = P.Argel; G = W.C.Gregory; K = A. Krapovickas; Nc = N.M.S.Costa; P = J. Pietrarelli; V = J.F.M.Valls, W = W.L.Werneck.

No Espécie ou híbrido Acesso Código de acesso
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Número de flores por planta
Os acessos apresentaram picos de floração no

verão (dezembro/janeiro e fevereiro/março), os quais
foram mais intensos em 2000. O acesso n.º 6 [A.

kempff-mercadoi (V 13250)], justamente a única
espécie exótica do experimento, floresceu pratica-
mente o ano todo (Figura 3), permanecendo sem flo-
res somente em setembro, ao passo que o acesso hí-
brido no 11 [A. vallsii X A. pintoi (V 7635 x W 34)]
praticamente não floresceu durante todo o período
de observação (Figura 4).

Deve-se lembrar que, nas condições edafocli-
máticas do experimento em Campinas, a maioria das
espécies não floresceu durante os meses de inverno,
isto é, de maio a setembro.

Os híbridos de números 8 (A. paraguariensis X
A. pintoi) e 12 (A. apressipila X A. pintoi) apresen-
taram média de 100 flores/planta e o de no 13 (A.

paraguariensis X A. repens) chegou a apresentar 200
flores/planta. O híbrido de no 11, A. vallsii X A. pintoi

(V 7635 X W 647) floresceu bem somente nos me-
ses de março a abril, com média superior a 100 flo-
res/planta, reduzindo-se no segundo pico (média de
5,5 flores/planta em janeiro de 2000) (Figuras 3 e 4).

Os acessos de números 1, 2, 3 (A. glabrata) , no

9 (A. vallsii X A. pintoi) e no 16 (A. pintoi)  apresen-
taram um  florescimento muito aquém do desejado.
Deve-se lembrar que a propagação de A. glabrata,
por meio de rizomas, diferenciou-a dos demais aces-
sos, visto que ela não depende da produção de um
grande número de flores para sua perpetuação no
campo. O número de flores também não foi muito
expressivo para os acessos de número 10 (A.

apressipila X A. repens) e os de números 14, 15 e 17
(A. pintoi), os quais se comportaram com menos de
10% do número de flores em relação aos de números
5 (A. helodes), 6 (A. kempff-mercadoi) e 7 (A. repens),
que apresentaram florescimento mais significativo,
atingindo, respectivamente, médias de 672, 676 e 403
flores por planta, em janeiro de 2000. O florescimento
no primeiro ano foi alto no pico de florada, especial-
mente para os acessos de nos 5 e 6, com 138 e 179
flores respectivamente (Figuras 2, 3, 4 e 5).

3.2. Aspecto qualitativo das flores e folíolos
Quanto ao aspecto qualitativo das flores, sobres-

saíram-se  os  acessos  de  A. glabrata,  pelas  suas
maiores dimensões de corola, sobrepujando as dos
demais acessos. As plantas dos acessos 1, 2 e 3 apre-

sentam folíolos compridos e estreitos e de coloração
verde-acinzentado e flores alaranjadas, ao passo que
o acesso no 4 destacou-se por seus folíolos compri-
dos e largos com tonalidade verde mais intensa que
os anteriores e flores também alaranjadas. Nesse con-
texto, também se destacou o acesso de no 16, A. pintoi

(V 6791-wf), pela coloração branca das flores; apre-
sentou, no entanto, plantas pouco vigorosas em rela-
ção às demais, refletindo-se em baixo número de flo-
res por planta.

O acesso de número 5 (A. helodes) possui folíolos
glabros, flores de estandarte amarelado e folíolos pe-
quenos, não tanto quanto aos do acesso no 7 (A. repens),
porém com o mesmo efeito ornamental.

O acesso de n.° 6 (A .kempff-mercadoi) é pere-
ne, com flores de estandarte amarelado, mas a planta
possui um eixo central grande, o que o desvaloriza
para fins de jardinagem. O acesso 7 de A. repens (Nc
1579) é perene, multiplica-se facilmente por estaquia,
com folíolos de menores dimensões que nos demais
acessos, flores com estandarte amarelado e, também,
com as menores dimensões entre todos os acessos.

Os acessos 15 e 17 (A. pintoi) são perenes, com
flores de estandarte alaranjado. O de no 8 (A.

paraguariensis x A. pintoi) tem flores amareladas,
de tamanho razoavelmente grande, mas não tanto
quanto as de A. glabrata.

Os acessos 9, 10 e 11 possuem flores com estan-
darte de coloração amarelada e pouco vistosa. O aces-
so 12 (A. apressipila x A. pintoi), de flor alaranjada,
possui folhas com folíolos tão alongados quanto os
de A. glabrata, de belo aspecto.

O acesso no 13 (A. paraguariensis x A. repens)
tem flores de coloração amarelada e ramificação den-
sa. O no 14 (A. pintoi) possui flores com estandartes
amarelados, ao passo que nas de no 17 são
alaranjados.

3.3. Cobertura do solo
Após 4 meses do plantio no campo, avaliou-se a

massa foliar em relação à cobertura do solo.  Nesse
item, os acessos de números 5 e 11 foram os que apre-
sentaram melhor cobertura vegetal, com aproveita-
mento quase  total  da  superfície  do  solo.  O  acesso
no 11 mostrou tal característica, mesmo no inverno
mais rigoroso ocorrido no primeiro ano, decaindo seu
vigor no ano seguinte. O de no 14 mostrou ramifica-
ção densa, porém sem folhas no inverno; o de no 16
também apresentou boa cobertura vegetal, porém um
pouco aquém dos anteriores.
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Figura 4. Média semanal do número de flores/mês dos acessos 8, 9, 10, 11, 12 e 13

Figura 2. Média semanal do número de flores/mês dos acessos 1, 2, 3 e 4

Figura 3. Média semanal do número de flores/mês dos acessos 5, 6 e 7
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1 A. glabrata var. glabrata 54,2 1
2 A. glabrata var. glabrata 68,0 1
3 A. glabrata var. glabrata 64,6 2
4 A. glabrata var. hagenbeckii 64,6 2
5 A. helodes 165,0 4
6 A. kempff -mercadoi 200,4 2
7 A. repens 183,4 3
8 A. paraguariensis X A. pintoi 101,2 2
9 A. vallsii X A pintoi 118,4 2
10 A. apressipila X A. repens 75,4 1
11 A. vallsii X A pintoi 172,6 4
12 A. apressipila X A. pintoi 110,2 3
13 A. paraguariensis X A. repens 145,4 3
14 A. pintoi 64,0 1
15 A. pintoi 53,6 1
16 A. pintoi 53,2 1
17 A. pintoi 49,4 1

Tabela 2. Comprimento dos ramos de ordem n+1, no sexto
mês do plantio, de germoplasma de Arachis. Notas de
avaliação da cobertura do solo, com escala: 1 = ruim; 2 =
média; 3 = boa e 4 = muito boa. Dados obtidos em Cam-
pinas (SP), em 1998-2000

 No Espécies ou híbridos Comprimento Notas

cm

Figura 5. Média semanal do número de flores/mês dos acessos 14, 15, 16 e 17
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Para os acessos de números 1, 2, 10, 15 e 17, a
cobertura foliar observada não foi compacta. O aces-
so no 14 mostrou densa cobertura, mas a planta é alta
demais para forração em jardins. A cobertura foliar
pode ser considerada como satisfatória para os aces-
sos 3, 4, 6, 7, 8, 9, 12 e 13. Deve-se ressaltar que os
acessos 7 e 12 também mantiveram suas folhas du-
rante todo o inverno do primeiro ano.

3.4. Velocidade de desenvolvimento
A velocidade de desenvolvimento dos acessos

foi obtida por meio de medições dos ramos de or-
dem n+1, no terceiro e sexto mês do plantio. Consi-
derou-se o crescimento rápido da planta como uma
característica importante para definição do número
de plantas por área, por ocasião do plantio.

Quanto à velocidade de desenvolvimento dos
ramos n+1 de cada acesso, pode-se considerar que
os de  nos 5, 6, 7 e 11 são muito rápidos, e o de no 6
foi o que atingiu em média o maior crescimento, as-
sim como o 7 com 183,4cm. O acesso 13 também foi
rápido, da ordem de 145,4 cm de comprimento, em
média (Tabela 2).

Os acesso 8, 9 e 12 apresentaram crescimento
rápido, próximo a 1m. Os demais, 1, 2, 3, 4, 10, 14,
15, 16 e 17 apresentaram lenta velocidade de cresci-
mento, atingindo cerca de 50cm.

3.5. Sanidade e vigor dos acessos
Quanto à sanidade das folhas, os acessos 1, 2, 3 e 4

(A. glabrata), bem como o 7 (A. repens), foram os que

melhor se comportaram; os demais ficaram dentro da
baixa suscetibilidade esperada para espécies silvestres,
com exceção para o acesso 14 (A. pintoi) que, além de
não mostrar bom aspecto visual pelo ataque de tripes
às folhas, ainda teve o seu vigor afetado.
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Os maiores índices de mortalidade ocorreram nos
acessos 9 (A. vallsii X A. pintoi) e 17 (A. pintoi – flor
branca), respectivamente em 80% e 60%, até julho de
1999, e 100% , no acesso do híbrido no 9, até março de
2000. Tais plantas mostraram-se com baixo vigor no
campo, não suportando o solo e o clima local.

4. CONCLUSÕES

1. Os híbridos, oriundos dos cruzamentos entre
A. vallsii e A. pintoi (a primeira espécie anual e a
segunda perene), comportaram-se bem somente no
primeiro ano, inviabilizando seu uso por tempo mais
prolongado. O acesso 11  (V 7635 X W 647) sobres-
saiu pelo ótimo comportamento quanto ao
florescimento, velocidade de crescimento e cobertu-
ra do solo, mas apenas no primeiro ano. O de no 9 (V
7635 X W 34) praticamente não floresceu durante
todo o período observado, e sua velocidade de cres-
cimento e cobertura do solo podem ser consideradas
apenas razoáveis. Os demais, 8 (A. paraguariensis

X A. pintoi), 10 (A. apressipila X A. repens), 12 (A.

apressipila X A. pintoi) e 13 (A. paraguariensis X
A. repens) não se qualificaram para uma recomenda-
ção de uso como forração e, assim como o acesso n.º
11, podem ser utilizados apenas como plantas anu-
ais, na região de Campinas.

2. Os acessos de no 5 (A. helodes) e 6 (A. kempff–

mercadoi) comportaram-se muito bem nos dois anos
de campo, o que lhes conferiu uma possibilidade de
uso como cobertura para mais de um ano, ao passo
que o de no 5 cobriu maior área de solo que o 6, o
qual permaneceu mais tempo com flores que os de-
mais acessos, no período de 17 meses. Ambos so-
breviveram às intempéries e ao abandono do campo
após o segundo ano agrícola. Podem ser recomenda-
dos para espaçamentos de 50cm entre plantas.

3. O acesso 7 (A. repens) apresentou bom
florescimento, boa cobertura do solo e rapidez de
crescimento. Suas folhas diminutas compõem um
bom aspecto para forração. Teve, também, como atri-
buto, a sobrevivência em condições pouco favorá-
veis, após o abandono do experimento, depois do
segundo ano agrícola. Pode ser recomendado para
plantios com 50cm entre plantas.

4. Os de números 1, 2 e 3, todos de A. glabrata

var. glabrata, mesmo não tendo apresentado um bom
comportamento nos itens avaliados, sobressaíram
pelas flores de grandes dimensões e beleza dos
folíolos oblongos, marcados nas margens e com

epifilo glabro. Além disso, estão entre os poucos aces-
sos que sobreviveram após o abandono do experi-
mento, sem tratos culturais no terceiro ano, pela pro-
pagação por rizomas. Arachis glabrata  var.
hagenbeckii (no 4) teve uma avaliação muito pareci-
da com as anteriores. Para ambas as variedades de
A. glabrata, recomenda-se o plantio em jardins com
espaçamentos reduzidos entre plantas, não superio-
res a 30cm.

5. Os acessos de A pintoi, ao contrário do espera-
do, não apresentaram um bom comportamento, nos dois
anos agrícolas, tendo-se em vista seu potencial de uso
como cobertura ornamental, nas condições
edafoclimáticas do experimento. O acesso 16, também,
teve um dos piores resultados, para todas as caracterís-
ticas observadas; o 17, mesmo com sua bela coloração
branca das flores, não se comportou adequadamente,
mostrando poucas flores e plantas com baixo vigor,
porém, vale a pena pensar no seu melhoramento gené-
tico. Os de nos 14 e 15 podem ser recomendados  ape-
nas para o plantio em espaçamentos reduzidos, de 30cm,
para o uso como cobertura.
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